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Curso de Mercado de Capitais  CPA-10
Atenção bancários(as), comunicamos que ainda temos vagas para o curso de CPA-10/ANBIMA. O 

valor do curso será de R$150,00 para associados(as) e R$300,00 para os não associados(as). Os 
interessados devem entrar em contato com o Sindicato. Lembramos que o curso se inicia na próxima segunda-
feira, dia 06/08, às 18:30 horas.

A primeira rodada de negociação específica está 
confirmada para o dia 09 de agosto, em Brasília, quando os 
representantes dos bancários e da empresa irão debater os 
itens de saúde do trabalhador e Saúde Caixa.

A segunda rodada, também na capital da República, 
está agendada para o dia 17 de agosto. Outras datas serão 
definidas de acordo com o andamento da Campanha 
Nacional deste ano, tendo em vista as negociações 
específicas que ocorrem concomitantes com as rodadas 
gerais de toda a categoria. 

Na rodada de negociação desta segunda-feira, foram 
tratados ainda questões relativas ao atraso na distribuição do 
vale-transporte, GT Saúde, substituição do empregado que 
se ausentar do serviço, ranqueamento e condições de 
trabalho nas Ret/PVs.

Caixa define calendário de negociação 
específica da Campanha 2012
A Confederação Nacional dos 

Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) e a Caixa Econômica 
Federal definiram o calendário para as 
negociações específicas da Campa-
nha Salarial 2012, durante reunião da 
mesa de negociações permanentes, 
ocorrida na segunda-feira, dia 30/07, 
em Brasília. 

Comando Nacional entrega pauta de reivindicações 
à Fenaban hoje

O Comando Nacional dos Bancários, entrega hoje, às 17h30, a pauta 
nacional de reivindicações para a Fenaban, em São Paulo. Buscando a 
renovação com avanços da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), que é válida 
para funcionários de bancos públicos e privados de todo país e que este ano 
completa 20 anos. As primeiras negociações já estão agendadas para os dias 7 e 
8, 15 e 16. 

A data-base da categoria é 1º de setembro. A pauta foi aprovada na 14ª 
Conferência Nacional dos Bancários, realizada de 20 a 22 de julho, em Curitiba, 
com a participação de mais de 600 delegados de todo Brasil, após processo de 
consultas, assembleias, encontros e conferências regionais preparatórias. 

Os bancários reivindicam reajuste salarial de 10,25% (aumento real de 5% mais a reposição da inflação 
projetada de 4,97% para o período), piso de R$ 2.416,38 (salário mínimo calculado pelo Dieese), participação nos 
lucros ou resultados (PLR) de três salários mais parcela fixa adicional de R$ 4.961,25, além de vales-refeição, cesta-
alimentação e auxílio-creche no valor de R$ 622,00 cada.

A ampliação e melhoria do emprego é outra demanda importante, além de mais contratações, fim da política 
de rotatividade e das terceirizações e do respeito à jornada de trabalho de seis horas para todos os bancários.

HSBC Brasil lucra 
US$ 505 milhões

O HSBC Brasil obteve lucro de US$ 505 milhões no 
primeiro semestre deste ano. O valor é 20,72% menor na 
comparação com igual período de 2011. Os resultados 
apontam que os ganhos do banco inglês foram afetados 
pela provisão de US$ 700 milhões feita para cobrir multas e 
outros custos.

O maior banco da Europa foi ligado a um escândalo 
envolvendo lavagem de dinheiro no México. A instituição 
financeira também poderá ter que pagar mais de US$ 2 
bilhões por vendas enganosas no Reino Unido.

O HSBC é apontado como provável banco em que 
se movimentavam a maior parte dos recursos das empresas 
citadas no escândalo político ligado ao contraventor 
Carlinhos Cachoeira. A Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Câmara já solicitou averiguação ao Banco Central. 

O HSBC se retirou de muitos países da América, 
vendendo suas posições no Canadá, parte das operações 
nos Estados Unidos, e transacionou ao grupo colombiano 
GBN os seus ativos no Uruguai, Paraguai, Colômbia e Peru.

Ainda vendeu a participação no Chile para o Itaú e 
saiu também de Honduras, Guatemala, Costa Rica e 
Equador. O banco inglês permaneceu apenas no Brasil, na 
Argentina, onde suspendeu seus investimentos de 
expansão, e no México, onde já fechou 183 agências.
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